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O Sistema Único de Saúde (SUS) é um dos maiores sistemas públicos de saúde do mundo, oferecendo
assistência integral, universal e gratuita a toda a população no Brasil. Sua criação, consolidada pela
Constituição Federal de 1988, representa um marco na garantia do direito à saúde para todos os cidadãos.

Vamos destacar aqui a importância do SUS em seus vários aspectos, a começar pela garantia do acesso
universal à saúde. Todos os cidadãos que o procuram, têm direito ao atendimento, independente de classe
social, renda ou local de residência. A saúde é um direito fundamental de todos os cidadãos, esse é o
princípio da universalidade.

Ao oferecer uma ampla gama de serviços, que vão desde a atenção básica até procedimentos de alta
complexidade, envolvendo consultas, exames, cirurgias, vacinação, transplantes e fornecimento de
medicamentos, lança luz sobre outro princípio, o da integralidade.

A atenção integral à saúde deve priorizar as ações preventivas, sem prejuízo das atividades assistenciais.

No âmbito da promoção e prevenção à saúde, o fortalecimento de toda a rede de atenção primária, com as
equipes dos Programas de Saúde da Família, em alinhamento com os Agentes de Saúde e de Combate a
Endemias, que levam saúde às comunidades, por meio das visitas domiciliares e acompanhamento
contínuo das famílias, reforçam a magnitude e a importância deste princípio e o foco em prevenção e
promoção da saúde.

Reforçando a jornada da promoção e prevenção à saúde, está o Programa Nacional de Imunização (PNI),
um dos maiores programas de vacinação do mundo. Formulado  em 1973, ou seja, com mais de 50 anos, o
PNI oferece 48 imunobiológicos, sendo 31 vacinas para toda população. São mais de 35 mil salas de
vacinas espalhadas por este país de dimensões continentais, o que garante a aplicação de milhões de doses
em um único dia, sem estratégias adicionais. Nenhum país do mundo tem Programa de Imunização maior
que o nosso.

Outro pilar do SUS é a equidade, para a redução de desigualdades, ao promover a distribuição equitativa de
recursos e serviços de saúde, alcançando áreas rurais e regiões remotas do país. Oferecer mais, para quem
mais precisa. Além disso, desenvolve políticas e programas voltados para populações mais vulneráveis,
como indígenas, quilombolas e moradores de rua.

Durante a pandemia de COVID-19, o SUS mostrou a sua força e o seu tamanho, ao desempenhar
importante papel na testagem, tratamento, acompanhamento dos pacientes e na vacinação da população.

O SUS também está preparado para responder a desastres naturais, fornecendo atendimento de emergência
e suporte às vítimas.

O SUS também está presente quando o SAMU é acionado.

No campo da pesquisa e desenvolvimento, o SUS está ligado a importantes instituições de pesquisa, como
a Fiocruz, que desenvolve estudos e vacinas, contribuindo para avanços na saúde pública. Aqui destacamos
a formação e capacitação de profissionais de saúde, garantindo um quadro qualificado para atender às
necessidades da população.

Ao centralizar a aquisição de medicamentos e equipamentos, estabelecer novos modelos de compra e
propor compartilhamento de risco, o SUS consegue negociar melhores preços e condições, bem como
oferecer mais para a sociedade, promovendo a sustentabilidade financeira do sistema.

Ao garantir acesso à saúde, o SUS contribui para a melhoria da qualidade de vida da população, reduzindo
morbidade e mortalidade, facilitando a inclusão social, reduzindo as desigualdades ao proporcionar
condições de saúde adequadas para que todos possam participar ativamente da vida econômica e social do
país.
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